
VILA MUSEU
Entre as planícies cerealíferas e o
curso do Guadiana, ergue-se um
dos maiores concelhos do país. 

mértola
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FESTIVIDADES
Destinado a celebrar a forte
influência islâmica na vila, o
Festival Islâmico realiza-se
de dois em dois anos, em
anos ímpares, sempre em
Maio. Para além de música,
exposições, teatro,
gastronomia e colóquios, o
souk (mercado islâmico),
que percorre as ruas
históricas de Mértola, é o
ponto forte desta
comemoração. 
Com outras vocações, o
Festival do Peixe do Rio
(Março), a Feira do Mel,
Queijo e Pão (Abril), as
Festas da Vila (Junho), o
evento Mértola Radical
(Agosto) e a Feira da Caça de
Mértola (Outubro),
completam o cartaz de
festividades da vila de
Mértola. 

GASTRONOMIA
As tradições ancestrais
unem-se ao presente para
dar a conhecer os melhores
sabores e aromas de
Mértola. Obrigatório provar
o ensopado de enguias, a
lampreia, as ovas de Saboga,
as túberas e os pratos de
caça e saborear o famoso
doce regional, o nógado. 

CAÇA E PESCA
Pela vastidão do território,
pela sua geografia e
diversidade cinegética o
concelho de Mértola é um
destino de excelência para a
prática de caça. Por todo o
concelho, das zonas mais
agrestes aos afluentes do
Guadiana, há diversas zonas

de caça turística ou
associativa, para caçar
javalis, coelhos ou perdizes.
A sua excelência cinegética
valeu-lhe já o título de
Capital Nacional da Caça.
Numa rara envolvência
natural, também o rio
Guadiana e os seus 

afluentes oferecem óptimas
condições para a prática de
pesca.

OBSERVAÇÃO DE AVES
Em cinco percursos
aconselhados: no limite de
Mértola, na zona da Mina de
S. Domingos, junto ao Pulo
do Lobo, na Barragem dos
Corvos e no limite da estepe
do Campo Branco,
observam-se várias espécies
de aves como peneireiros-
-das-torres, cegonhas,
águias, garças, mergulhões,
sisões, grous, águias de
Bonelli e bufos-reais.

PARAPENTE
A maior elevação do
concelho, na Serra de Alcaria
Ruiva a 370 m de altitude, é
um local muito requisitado
para descolagens únicas. Há
vários anos que a Associação
de Comandos organiza
cursos e competições a partir
desta colina no meio de um
enorme vale, com grandes
potencialidades para a
modalidade térmica. 

PERCURSOS
PEDESTRES
No Parque Natural
do Vale do
Guadiana há 9
percursos
pedestres,com o rio
sempre por perto.
Caminhos ideais
para observar a
vida selvagem, a
grande diversidade
de espécies e seus
habitats.

mértola
actividades e
experiências 

GUADIANA
Numa canoa, lancha
ou num barco
tradicional, seguir o
curso do Guadiana,
durante o dia ou à
noite, é uma óptima
maneira de
descobrir a riqueza
paisagística, natural
e humana das suas
margens. 

Justamente apelidada de “Vila Museu”,
Mértola é lugar de confluência das 
mais interessantes e complexas
heranças históricas e culturais em terras
alentejanas.

Daqui se transportavam o
cobre e os metais preciosos
provenientes da Mina de S.
Domingos, explorada desde
o império romano, assim
como o trigo e o azeite dos
barros de Beja. Conquistada
aos muçulmanos no reinado
de D. Sancho II, Mértola
passou a primeira sede da
Ordem de Santiago em 1238.
No mesmo território onde
fenícios, romanos, visigodos
e árabes deixaram marcas
indeléveis, encontramos hoje
os sítios que marcam a
paisagem e contam outras
histórias sobre este
concelho. O Parque Natural
do Vale do Guadiana, a
queda de água do Pulo do
Lobo ou o tesouro da
arqueologia industrial que é
a antiga Mina de São
Domingos são alguns dos
argumentos que fazem de
Mértola um concelho de
visita obrigatória.

Nas margens do Rio
Guadiana, com
Espanha e o Algarve a

servirem de fronteira,
Mértola é um dos maiores
concelhos de Portugal. As
suas origens recuam ao
tempo dos fenícios, com a
criação de um importante
porto comercial. O mesmo
que, séculos mais tarde,
pelas mãos dos romanos –
que lhe chamaram Myrtilis –
e depois dos árabes,
desempenhou, até finais do
século XII, um papel
fundamental nas rotas
comerciais do Mediterrâneo. 

HERANÇA
A geografia de
Mértola fez dela
entreposto de
culturas e
civilizações.

Para saber mais
sobre a oferta de
animação turística
em Mértola vá a
www.merturis.pt
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concelho AZENHAS 
DE MÉRTOLA
A norte de
Mértola, as
azenhas do
Guadiana serviram
durante séculos
para transformar o
cereal em farinha.
Hoje desactivadas,
as antigas
estruturas de
moagem são
agora parte
integrante de uma
magnífica
paisagem,
rodeada por
montes, à vista de
quem frequenta
esta zona de lazer.

PARQUE NATURAL
DO VALE DO
GUADIANA
Numa área de 69
mil e 773 hectares
este parque é
habitat de um sem
número de espécies:
aves, peixes, reptéis
e anfíbios. Para
saber mais visite o
Centro
Interpretativo da
Casa do Lanternim,
em Mértola.

INFORMAÇÕES 
Câmara Municipal www.cm-mertola.pt
Posto de Turismo Rua da Igreja . +351 286 610 109
Merturis, Empresa Municipal de Turismo . www.merturis.pt 
GPS: LAT. 37.381654 | LON. -7.394949
Turismo do Alentejo . www.visitalentejo.pt . + 351 284 313 540

CO-FINANCIAMENTO

MUSEU DO
CONTRABANDO 
Reúne objectos e
testemunhos orais
de uma actividade
comum desta zona
raiana entre os
anos 30 e 60 do
século XX, outrora
rendimento extra
de muitas famílias
da região.

MINA DE 
S. DOMINGOS
Lugar com 150
anos de História
que deve visitar.
Entre os bairros
mineiros e as suas
casas em cal,
destaque para o
espaço
museológico da
Casa do Mineiro e
para o percurso
geológico-mineiro
entre a antiga
corta e as fábricas
de enxofre da
Achada do Gamo.
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PRAIA FLUVIAL
DA TAPADA
GRANDE 
Junto à Mina de 
S. Domingos, é um
local ideal para
passeios a pé ou de
canoa. Tem boa
acessibilidade,
areal, espaços
relvados, bar de
apoio e nadador-
-salvador na época
balnear.

ECOTECA FLUVIAL
SARAMUGO
Embarcação no cais
do Pomarão que dá
a conhecer a fauna
e a flora do Baixo
Guadiana. Organiza
viagens regulares
ao longo do rio.
Reservas junto da
Associação de
Defesa do
Património de
Mértola.

Acerca de 30 km a norte
de Mértola, na fronteira
com Serpa, brota a

cascata do Pulo do Lobo, a
maior queda de água do sul
de Portugal continental. Aqui,
as águas do Guadiana caem
de mais de 15 metros de
altura, originando uma
imensa lagoa natural. 
Mais a sul, obrigatório seguir
viagem até à Mina de São
Domingos, um dos mais
importantes centros de
extracção de cobre da Europa
no século XIX. Ainda nas
redondezas, a Casa do
Mineiro também merece 
uma visita. 
Seguindo o curso do rio, a
cerca de 20 quilómetros de
Mértola, chega-se à Aldeia
do Pomarão, cais onde
atracavam os navios que
recebiam o minério da linha
de caminho- de-ferro
proveniente da Mina de São
Domingos. Atracada neste
cais do antigo porto mineiro
do Pomarão, a Ecoteca Fluvial
do Saramugo dá a conhecer a
fauna e a flora do Baixo
Guadiana, único sítio do
mundo onde existe o peixe
saramugo. 
Em Santana de Cambas, 
a 15 quilómetros de Mértola,
não deixe de visitar o Museu
do Contrabando onde pode
ver imagens e objectos
e ouvir interessantes relatos
sobre esta actividade que
floresceu nesta zona
fronteiriça, durante a Guerra
Civil Espanhola.

Mértola
Roteiro turístico 
do concelho
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Pelas estreitas e
acidentadas ruas de
casas caiadas, que

reflectem a luz única do
Alentejo, espreitam as
marcas das civilizações
romana e islâmica que aqui
deixaram o seu testemunho. 

Partindo das muralhas do
Castelo, ampliado no século
XIII sobre a antiga alcáçova
muçulmana, vale a pena
visitar a singular Igreja
Matriz, que deslumbra pela
sua arquitectura de origem
árabe. Trata-se de uma
mesquita do século XII
transformada em templo
cristão que conserva
interessantes elementos
originais. Percorrendo
calmamente as ruas da vila,
merecem atenção especial
os núcleos que constituem o
Museu de Mértola, que
reúne, inventaria, conserva e
exibe o vastíssimo espólio
que, ao longo das últimas
décadas, foi sendo
descoberto nas inúmeras
intervenções patrimoniais e
arqueológicas no concelho.

A viagem ao passado,
constantemente revisitado
em Mértola, pode iniciar-se
na Torre de Menagem do
Castelo, que alberga um
vasto conjunto de
fragmentos da época pré-
-islâmica. 
Mais abaixo, a Forja do
Ferreiro revela uma oficina já
desactivada que guarda a
memória de uma profissão
do passado. Além da
bigorna e da forja com o seu
fole, são expostas todas as
ferramentas necessárias ao
trabalho do ferro. 
Em direcção ao rio, junto à
muralha, encontram-se os
núcleos dedicados ao
período Islâmico, com o seu
rico espólio de cerâmica
decorada, e o de Arte Sacra,
instalado na Igreja da
Misericórdia, que reúne
peças recolhidas em vários
edifícios religiosos da vila e
do concelho. Perto do posto
de turismo, encontra-se a
Oficina de Tecelagem, com
exemplares de uma das mais
antigas artes tradicionais da
região. 
De volta às margens do
Guadiana, eleva-se a Torre
do Rio, uma construção
romana que resistiu a
inúmeras cheias e que
permitia o acesso ao curso
de água. 
Não muito longe, a sede do
Parque Natural do Vale do
Guadiana ocupa a Casa do
Lanternim e o edifício dos
actuais Paços do Concelho
acolhe a Casa Romana na
cave, com as ruínas de uma
habitação romana a
descoberto e uma exposição
sobre a ocupação de
Mértola. 
Já fora das muralhas, a
Basílica Paleocristã revela, in
situ, singulares colunas,
capitéis decorados e trinta
lápides epigrafadas. 

BASÍLICA
PALEOCRISTÃ
Sob um moderno
edifício jazem as
ruínas da basílica
paleocristã e
vestígios de uma
necrópole ocupada
entre os séculos V e
VIII. Um local que
serviu também
numa época
posterior, como
assentamento de
um vasto cemitério
muçulmano. 
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PATRIMÓNIO
> Residência do alcaide-mor até ao século
XVI, a Torre de Menagem, sobranceira à
vila, oferece uma vista privilegiada sobre o
rio Guadiana e as escavações arqueológicas.

CAMINHADA

CANOAGEM

PRAIA

MIRADOURO

OBSERVAÇÃO
DE AVES

MUSEU

MONUMENTO

PARAPENTE

IGREJA

Por todo o centro
histórico de Mértola,
espreitam vestígios de

um passado que esta vila
museu tem posto a
descoberto, graças a um
sistemático estudo histórico-
-arqueológico. Um projecto
que começou nos anos 70 do
século passado e que
constitui actualmente um
museu vivo que se estende
por todo o casco antigo.
Nas margens do Guadiana é
possível seguir um percurso
por várias civilizações, que
surpreende o visitante pela
diversidade, expressa
também em eventos como
mostras de arte e
gastronomia e celebrações
multiculturais, como o
Festival Islâmico. Mértola
é também local de
magníficas paisagens
naturais, com excelentes
condições para a prática de
desporto, observação de aves,
caça e pesca.
Entre as planícies cerealíferas
e o curso do Guadiana, a
geografia de Mértola fez desta
vila um centro de confluência
de culturas e civilizações, que
hoje se reflectem no seu
património, um dos mais bem
preservados do Alentejo.
Mértola é aliás um óptimo
exemplo de conservação da
memória colectiva
portuguesa, que é obrigatório
conhecer.
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roteiro
mértolamértola

visita
obrigatória

SÍMBOLOS

CASTELO 
Fortaleza símbolo
das civilizações que
por aqui passaram,
é referência de
grandes batalhas e
feitos históricos.

TECELAGEM
Mantas de lã com
motivos
decorativos
inspirados nas
tradições berberes
e nos materiais
arqueológicos.

Torre do Relógio

Torre do Relógio

ARTE SACRA
Situado na Igreja da
Misericórdia, este
núcleo museológico
exibe uma colecção
de arte sacra
constituída por
objectos recolhidos
de diversas igrejas
do concelho, obras
de pintura,
estatuária e alfaias
litúrgicas.

TORRE DO RELÓGIO
Implantada na margem direita do Guadiana,
é provável que tenha sido edificada em finais
do século XVI num dos torreões da muralha,
teoria que ganha força pela inscrição do ano
de 1593 no sino da torre. De 1920 data a
escadaria em direcção ao cais.

TORRE DO RIO 
Junto às muralhas,
na Porta da
Ribeira, a Torre do
Rio está
classificada como
Monumento
Nacional desde
1910. 
As ruínas são
constituídas por
seis pegões
implantados ao
longo de uma linha
curva, estando o
último já no leito

TORRE DE
MENAGEM
Construída em
1292 por ordem de
Dom João
Fernandes, Mestre
da Ordem de
Santiago, tem cerca
de 30 metros de
altura e alberga um
núcleo
museológico com
um vasto conjunto
de fragmentos da
época pré-islâmica,
que atestam a
presença dos
visigodos neste
território. 

CONVENTO 
DE S. FRANCISCO -
CIRCUITO DA
ÁGUA
Na margem direita
da Ribeira de
Oeiras, em 1977,
foi adquirido por
um casal de artistas
holandeses que o
converteu num
espaço dedicado
à arte, e onde foi
reabilitado o
circuito da água do
convento. A antiga
nora foi equipada
com um burro
mecânico e a água
corre agora pelos
jardins, num
percurso que inclui
uma exposição
de arte
contemporânea.

CASTELO 
Assente em
estruturas muito
antigas, o Castelo
de Mértola foi
edificado já na
época cristã, tendo
sido alvo de
muitas
transformações e
obras de
requalificação ao
longo da sua

ARQUEOLOGIA
Fragmentos
arquitectónicos de
uma antiga
habitação romana
em exposição no
edíficio dos Paços
do Concelho/ Casa
Romana do Museu
de Mértola. 

CIRCUITO DE
VISITAS DA
ALCÁÇOVA 
Visita à zona das
escavações, onde se
pode ver o conjunto

monumental de
Myrtilis, parte de
um possível forum
romano; um
baptistério do
século V/VI,
rodeado por
mosaicos
polícromos com
figuras de animais
e cenas de caça; e
um conjunto de
casas islâmicas dos
séculos XII e XIII.

História.
Classificado como
Monumento
Nacional, a
fortaleza guarda
ainda duas torres e
a imponente Torre
de Menagem de
onde é possível
alcançar toda a
vila, e apreciar a
paisagem. No
centro da praça de
armas existe ainda
uma cisterna
coberta por uma
abóbada.

IGREJA MATRIZ
(ANTIGA
MESQUITA) 
Antigo templo
muçulmano dos
séculos XII e XIII, é
hoje uma igreja
consagrada a Nossa
Sra. da Anunciação.
As portas com arco
em ferradura e o seu
mihrab (que aponta
a direcção de Meca)
são vestígios
muçulmanos que
ainda persistem.

elementos
arquitectónicos e
cerâmica
destacando-se o
lote de cerâmicas
decoradas com a
técnica da corda-
-seca. 
Instalado na Cave
do edifício dos
Paços do Concelho,
a Casa Romana,
exibe as estruturas
de uma habitação
romana e objectos
exumados deste
local e de outros
locais da vila.

MUSEU 
DE MÉRTOLA
Com vários núcleos
dispersos pela vila,
a maioria no centro
histórico (ver no
mapa), este Museu
reúne uma vasta
colecção de
achados
arqueológicos de
Mértola. Integra os
núcleos
museológicos Casa
Romana, Basílica
Paleocristã, Ermida
e Necrópole de S.
Sebastião, Oficina
de Tecelagem, Arte
Sacra, Arte
Islâmica, Forja do
Ferreiro, Circuito
Visitas da Alcáçova,
Castelo, Casa do
Mineiro, Casa de
Mértola e Mosteiro.

CASA AMARELA
Sede do Campo
Arqueológico de
Mértola - que se
dedica à
investigação
científica
multidisciplinar no
âmbito das ciências
sociais e humanas -
integra também o
Centro de Estudos
Islâmicos e do
Mediterrâneo
e o Núcleo da
Gastronomia
Mediterrânica.

ARTE ISLÂMICA
E CASA ROMANA
No extremo Sul da
Vila, em dois núcleos
museológicos,
exibem-se os
resultados de três
décadas de
intervenções
arqueológicas. No
núcleo de Arte
Islâmica, instalado
nos antigos celeiros
da Casa de
Bragança, encontra-
-se uma importante
colecção de objectos
arqueológicos que
integra metais,

do rio. São visíveis
os arranques dos
arcos que os
uniam. As bases
dos pegões são de
xisto local e
aplicam mármores
de edifícios
romanos e
eventualmente
pedras
provenientes do
lastro de navios.
Terá sido uma
estrutura
defensiva,
protegendo as
embarcações e o
acesso ao rio para
abastecimento de
água. A sua origem
é difícil de
determinar, sendo
certo que é
posterior ao 
século II. 
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